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Avaliação para a Instrução Baseada na Web utilizando portfólios eletrônicos





Nos últimos tempos a formação educacional do trabalhador em geral tornou-se indispensável. No Brasil, um país de grande dimensão geográfica, a educação é um grave problema, pois o número de escolas públicas existentes não é suficiente para toda população e as condições de uso das mesmas são precárias.  A rede de ensino privada tenta solucionar estes problemas, entretanto existem locais onde esta não existe. Daí nasce a grande importância dos cursos à distância, pois permite que pessoas que não têm acesso à educação, por estarem vivendo em locais mais afastados dos grandes centros, possam estudar e qualificar-se para o mercado de trabalho. 
Levar o conhecimento a quem tem dificuldade em acessá-lo pelas vias tradicionais é um dos principais objetivos da Educação a Distância. As novas tecnologias, com destaque para a Internet, vieram revolucionar a forma de ensinar à distância, pois através delas foi possível minimizar um dos maiores problemas da EAD, a distância física entre o aprendiz e seu tutor, o que incentivou ainda mais o crescimento da Instrução Baseada na Web, uma vez que esta tecnologia disponibiliza vários recursos que possibilitam a interação entre os atores do processo.
A criação de cursos virtuais, disponibilizados por Instituições de Ensino Superior, em áreas distintas, permite a qualificação de profissionais interessados, bem como pode ajudar a solucionar problemas dos acadêmicos e da própria administração da Instituição, como por exemplo a oferta de dependência ou adaptação de alguma disciplina. 
O crescente interesse das Instituições de Ensino Superior pela Educação à Distância despertou na comunidade científica a necessidade de aprimorar as pesquisas dedicadas a esta área. Um tópico que se destaca pela carência de pesquisas é o da avaliação da aprendizagem à distância, foco de nossa pesquisa.




Educação, em sua etimologia, de educare (ato de criar, de alimentar) ou de educere (conduzir para fora), indica uma relação muito íntima entre educador e educando, ambos se influenciando e se transformando [1]. Entretanto, enquanto a Educação pode se processar de forma sistemática como assistemática, o ensino é uma ação deliberada e organizada. Ensinar é a atividade pela qual o professor, através de métodos adequados, orienta a aprendizagem dos alunos [2]. 
Estes conceitos sobre Educação e Ensino, vêem justificar a quantidade de nomenclaturas diferentes que os autores da área apresentam para a Educação à Distância (EAD), como ensino à distância, treinamento à distância, e-learning, entre outros, pois cada um interpreta a seu modo o termo “distância” e então definem seu conceito. 
 Entretanto, assim como Preti [3], entendemos que “a Educação se refere a todos os aspectos da vida que ela abarca nas relações pessoais, sociais, políticas, com a natureza e com o entorno. Está imiscuída, misturada e diluída em tudo. É parte do todo, é o todo”. Sendo assim, não importa a “distância” que possa existir entre educando e educador, pois haverá de alguma forma a educação. Por este motivo utilizaremos o termo Educação à Distância em detrimento de outros.

III – Educação à Distância e IBW

Um meio alternativo para a  educação, assim era vista a Educação à Distância em seu passado recente. No início do século XX, até a Segunda Guerra Mundial, várias experiências foram adotadas, desenvolvendo-se melhor as metodologias aplicadas ao ensino por correspondência que, depois, foram fortemente influenciadas pela introdução de novos meios de comunicação de massa, como por exemplo o rádio [4].
O tempo passou, porém a necessidade de educar a população não. O mercado de trabalho atual exige profissionais capacitados e atualizados que, por  muitas  vezes, por algum motivo, não conseguem estas qualidades. Atualmente, com o auxílio ou não de tecnologia de ponta, a Educação à Distância assume um papel fundamental: o de manter atualizados e/ou formar profissionais que não podem ou não dispõem de tempo para os cursos “presenciais”. A Educação a Distância no Brasil foi recentemente normatizada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9394 de 20 de dezembro de 1996), pelo Decreto n.º 2494, de 10 de fevereiro de 1998 (publicado no D.O.U. DE 11/02/98), Decreto n.º 2561, de 27 de abril de 1998 (publicado no D.O.U. de 28/04/98) e pela Portaria Ministerial n.º 301, de 07 de abril de 1998 (publicada no D.O.U. de 09/04/98) [5].
Nos últimos anos, a Educação à Distância tem experimentado um grande impulso com a incorporação de novas tecnologias de informação, como satélites e computadores, ela está sendo utilizada por um número crescente de instituições de ensino, algumas delas voltadas integralmente para a  oferta de EAD [6].
Com a Internet, surgiu a Instrução Baseada na Web (IBW), assim denominada pelo uso da Web como um meio para a publicação do material de um curso, apresentação de tutoriais, aplicação de avaliação e comunicação com os estudantes[7].
No Brasil, diversas instituições, públicas e privadas, atuam no segmento de IBW, disponibilizando cursos virtuais desde a educação fundamental até a pós-graduação, para exemplificar podemos citar:
	Universidade Federal do Mato Grosso;
	Universidade Federal de Santa Catarina;
	Universidade Federal do Espírito Santo;
	Universidade Federal do Rio de Janeiro;
	Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro;
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul;
	Universidade Virtual;
	Universidade de Brasília – UnB;
	Universidade Virtual Brasileira;




Uma das pioneiras na oferta de cursos virtuais no âmbito privado, a Universidade Virtual nasceu no final do ano de 1996 numa experiência no ramo de EAD do Colégio Albert Einstein da cidade de Osasco – SP. Totalmente reestruturada no segundo semestre do ano de 1999 a Universidade Virtual disponibiliza atualmente vários cursos virtuais livres, conforme a legislação vigente, inclusive um Supletivo para a Educação Fundamental e o Ensino Médio [8].
A Universidade Federal de Santa Catarina, com a criação do Laboratório de Ensino a Distância – LED – em 1995, tornou-se referência no assunto no estado. Uma das mais recentes conquistas da UFSC/LED é um acordo de cooperação com Massachusetts Institute Technology para planejamento e execução  de programas de ensino a distância. O LED, em parceria com empresas e instituições que almejavam a qualificação de seus profissionais, disponibilizou, com êxito, cursos de mestrado e especialização à distância para estes interessados [9]. 

Outro exemplo considerável na área de EAD é a Universidade Federal de Mato Grosso, que através do Núcleo de Educação Aberta e Continuada – NEAD, desenvolve um projeto que visa qualificar, até o ano de 2011, todos os professores do sistema público de educação do estado. Tal projeto envolve a Secretaria de Estado de Educação (SEDUC), as Secretarias Municipais de Educação, a Universidade Estadual de Mato Grosso (UNEMAT) e conta com a participação do Sindicato dos Trabalhadores da Educação Pública de Mato Grosso – SINTEP [10]. Segundo o professor Alexandre dos Anjos, diretor de tecnologia do NEAD-MT, atualmente o projeto conta com aproximadamente 4.000 alunos de todas as regiões do estado. 






O conceito de avaliação, em seus tempos primórdios, estava muito ligado ao conceito de medir. Tem-se o relato de sua utilização já em 2205a.C. pelo imperador chinês Shun, que avaliava seus oficiais de tempos em tempos com o objetivo de promove-los ou demiti-los.

No ano de 1963, Bloom defendeu a tese de que o domínio da aprendizagem é disponível para todos, se houver possibilidade de encontrar os meios de ajudar cada aprendiz. Ainda hoje, avaliação é freqüentemente ligada a idéia de atribuir notas, fazer provas, obter sucesso ou fracasso. No entanto novas experiências estão sendo realizadas, entendendo que a avaliação deva ser formativa e não apenas punitiva.

Existem diversas definições de avaliação, cunhadas por distintos especialistas, variando conforme a concepção pedagógica de cada um.

Avaliar, no Novo Dicionário Aurélio [11], significa “determinar a valia ou o valor, apreciar, estimar o merecimento, fazer a apreciação, ajuizar”. Na educação, a avaliação carrega o mesmo sentido, pois, basicamente, refere-se a uma reflexão, uma apreciação sobre o nível de qualidade do trabalho realizado tanto pelos professores quanto pelos alunos.

Gutierrez e Prieto [12] definem avaliação da seguinte forma:
“Avaliação é poder. Poder concentrado em poucas mãos, muitas vezes só em duas”.

Para Bloom, em [13]:
“Avaliação é a sistemática de dados por meio da qual se determinam as mudanças de comportamento do aluno e em que medida estas mudanças aconteceram”.  
Scriven, citado em [14], define avaliação como sendo:
  “O processo de determinar o mérito ou a adequação ou o valor de alguma coisa; ou do produto deste processo. A característica especial da avaliação, como uma forma especial de investigação (distinta, por exemplo de pesquisa empírica tradicional das ciências sociais) inclui a preocupação característica com custos, comparações, necessidades, ética, a própria política da instituição, a imagem apontar pública e dimensões dos custos; e ainda deve caminhos e ser sólida o suficiente para ser base de decisões, mais do que testar hipóteses”.

Para Hoffmam [15] avaliação significa:
“Uma ação provocativa do professor, desafiando o educando a refletir sobre as situações vividas, a formular e reformular hipóteses, encaminhando-se a um saber enriquecido. Dialogar é refletir em conjunto sobre as teorias do conhecimento e nas diferentes áreas do saber. Acompanhar é favorecer o “vir a ser” desenvolvendo ações educativas que possibilitem novas descobertas.” 

Mendéz [16], assim entende a avaliação:
“A avaliação não é um apêndice do processo ensino-aprendizagem. É parte integrante desse processo, na medida em que os sujeitos, simultaneamente, aprendem e avaliam: discriminam, valorizam, criticam, opinam, raciocinam, decidem, optam, julgam. A atividade avaliadora se ensina e se aprende e, como tal, deve ser continuamente formativa”.

Para Luckesi [17], a avaliação é:
“Uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do processo ensino-aprendizagem, cuja função é a de auxiliar o professor a tomar decisões sobre seu trabalho.”

Nas definições mais atuais, vislumbramos uma mudança no conceito inicial de avaliação, que se preocupava somente em mensurar resultados. A avaliação já é vista como um processo que, através do seu feedback, pode auxiliar tanto o professor quanto o aluno a perceberem suas falhas e seus êxitos. Porém, ficam os questionamentos: a avaliação atualmente aplicada nos meios acadêmicos está proporcionando a reflexão, o aprendizado contínuo, o feedback que os autores contemporâneos apregoam? O papel do professor e do aluno, em relação à avaliação, mudou? 

Refletindo sobre estes conceitos, entende-se que a avaliação exerce um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que o erro, antes motivo para punição, seja agora encarado como uma oportunidade de melhoramento.

Em Valares e Graça [18], as funções da avaliação são classificadas de acordo com o papel que esta desempenha no ensino,  dividindo-as em cinco categorias:

	Avaliação Prévia – utilizada para determinar onde cada estudante deve ser integrado ao iniciar uma nova fase da sua aprendizagem. Alguns autores também a chamam de avaliação de nivelamento.
	Avaliação de Diagnóstico – realizada no inicio de um curso, período letivo ou unidade de ensino, com a intenção de constatar se os alunos apresentam ou não o domínio dos pré-requisitos necessários, isto é, se possuem os conhecimentos e habilidades imprescindíveis para as novas aprendizagens. É utilizada também para caracterizar eventuais problemas de aprendizagem e identificar suas possíveis causas, numa tentativa de saná-los.
	Avaliação Formativa – com a função de controle, é realizada durante todo o processo com o intuito de verificar se os alunos estão atingindo os objetivos previstos. É basicamente orientadora, pois orienta tanto o estudo do aluno quanto o trabalho do professor.
	Avaliação Somativa – com função classificatória esta forma de avaliação realiza-se no final de um curso, período letivo ou unidade de ensino. Consiste em classificar os alunos de acordo com níveis de aproveitamento previamente estabelecido. Possui uma função, muitas vezes, administrativa.

Para alguns especialistas, a exemplo de Silva e Albuquerque [19], as funções da avaliação devem ser utilizadas em conjunto para garantir a eficiência do sistema avaliativo e a eficácia do processo ensino-aprendizagem.

No Brasil, as três funções da avaliação mais conhecidas e praticadas são: a função diagnóstica, a formativa e, a mais utilizada, a somativa.

Através de uma avaliação com função diagnóstica é possível verificar se o aluno apresenta ou não determinados conhecimentos ou habilidades necessárias para aprender algo novo (pré-requisitos). Também é possível identificar, discriminar e caracterizar as causas determinantes das dificuldades de aprendizagem ou essas próprias dificuldades para uma prescrição. Comprovar as hipóteses sobre as quais se baseia o currículo e obter informações acerca do rendimento do aluno [20].

A avaliação formativa, por sua vez, informa o aluno e o professor sobre os resultados que estão sendo alcançados durante o desenvolvimento das atividades. Têm, também, por função localizar, apontar, discriminar deficiências, insuficiências, no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem para eliminá-las, melhorando, através do feedback que esta proporciona, o ensino e a aprendizagem [20].

Bartolomeis, citado em Depresbíteris [21], diz que através da avaliação somativa, obtêm-se: o controle das aquisições, a avaliação do progresso do aluno e a análise de seu desempenho em certos momentos e em diversas situações.

Entendendo a avaliação como um julgamento, independente da sua função, esta deve ser elaborada conforme critérios e indicadores. Maciel [22] define critérios como parâmetros, padrões, "regras" que servem de base para a avaliação. Os critérios classificam-se como:

	Absolutos: testes referenciados em critérios, mais adequados a aprendizagem de cunho formativo;
	Relativos: testes referenciados a normas, mais voltados para classificação (ex.: vestibular, bolsas..).

MACIEL (2002) diz que com a utilização de critérios torna-se possível  avaliar o desempenho de um aluno relativamente aos outros alunos (relativos), ou avaliar o desempenho individual de acordo com um conjunto pré-determinado de critérios (absolutos).

A avaliação por critérios, segundo Depresbíteris  [21], é a mais adequada ao processo de ensino-aprendizagem, pois através dela obtêm-se mais informações possibilitando uma melhor orientação ao aprendiz em seu processo de construção do conhecimento. Perrenoud [24] defende ainda que a avaliação sem critérios ajuda a reforçar desigualdades que, teoricamente, possam existir no grupo.

Os critérios, segundo [23], a serem utilizados numa avaliação devem ser claros, para que possa servir de roteiro e conscientizar os aprendizes acerca dos aspectos a serem avaliados.









	Fichas avaliativas, entre outras.

A avaliação em EAD baseada ou não na web, segundo Souza [25], tanto do ponto de vista do processo de produção como dos resultados obtidos pelos aprendizes, possui uma função essencialmente pedagógica. 

Os instrumentos e técnicas de avaliação do processo de ensino/aprendizagem utilizados na IBW não se diferem muito do sistema tradicional, pois habitualmente utiliza-se questionários, exercícios de fixação, testes, provas e outros instrumentos de avaliação comumente utilizados na escola tradicional. No entanto, a rapidez na correção, que muitas vezes é automática, proporciona ao aprendiz um feedback que muitas vezes o ensino presencial não proporciona. 

A utilização do portfólio eletrônico como instrumento de avaliação da aprendizagem nos cursos virtuais, vêm suprir a necessidade de um feedback verídico no que tange a evolução dos aprendizes, pois através dele o tutor poderá verificar o rendimento destes individualmente, através de todo material (exercícios propostos, resumos, diários reflexivos, etc..) disponibilizado, podendo desta forma orienta-los mais eficientemente no processo da aprendizagem.





V – Cursos Virtuais

Qualificar-se através da Internet tornou-se, nos últimos anos, uma tarefa fácil uma vez  que inúmeros cursos virtuais são oferecidos nas mais diversas áreas e níveis do conhecimento. Várias Instituições de Ensino Superior públicas e privadas, como exemplificado no item III, estão investindo neste segmento, conscientes do papel democrático e social que este representa. 

Para disponibilizar os cursos virtuais várias instituições optam por desenvolver suas próprias ferramentas, buscando solucionar alguns problemas individuais. No entanto, o mercado oferece várias opções de ferramentas “prontas” que ajudam a disponibilizar estes cursos de maneira simples, rápida, e que podem ser adaptadas conforme a necessidade da instituição, entre elas podemos citar: HM-Card, LearningSpace, TopClass, Virtual-U, WebCT e o AulaNet [26].

O AulaNet é é um ambiente de software baseado na Web, desenvolvido no Laboratório de Engenharia de Software—LES—do Departamento de Informática da Pontifícia Universidade Católica-Rio, para criação e assistência de cursos à distância e se apóia nas seguintes premissas básicas [27]:

1.	Os cursos criados devem possuir grande capacidade de interatividade, de forma a atrair a participação intensa do aluno no processo de aprendizado (“learningware”).

2.	O autor do curso não precisa ser necessariamente um especialista em Internet.

3.  Os recursos oferecidos para a criação de cursos devem corresponder aos de uma sala de aula convencional, acrescidos de outros normalmente disponíveis  no ambiente Web.

4.  Deve ser possível a reutilização de conteúdos já existentes em mídia digital, através, por exemplo, da importação de arquivos.

Quando da criação do curso, AulaNet oferece ao Autor a possibilidade de selecionar recursos diversos que serão utilizados por ele ou pelos demais atores na montagem final do curso e que serão, posteriormente, convertidos em serviços. Os recursos, no AulaNet, estão agrupados em [27]:

Recursos Didáticos: correspondem ao instrumental pedagógico que deverá ser utilizado durante a aplicação do curso e que devem ser previamente selecionados pelo Autor.
Recursos de Avaliação: correspondem aos formatos que serão utilizados pelo professor na avaliação do aproveitamento dos alunos.
Recursos Administrativos: são recursos necessários para o estabelecimento de uma comunicação operacional entre os alunos e a instituição responsável pela chancela do curso.
Recursos Fixos: são recursos utilizados em qualquer tipo de curso, que suportam operações básicas do AulaNet.










O processo de criação de um curso na ferramenta é simples, não exigindo que seu usuário possua conhecimentos técnicos em informática para executá-lo. A figura 1 exibe as seis fases para elaboração de um curso através da ferramenta.


           Figura 01 – Fases para elaboração de cursos na ferramenta AulaNet

Tais características foram levadas em consideração quando da escolha da ferramenta a ser utilizada para implementar o projeto objeto deste trabalho.

VI – O Projeto

Para alcançar o objetivo desta pesquisa ofertou-se a disciplina de Engenharia de Software, no regime de dependência ou adaptação, para o curso Superior em Tecnologia em Processamento de Dados das Faculdades Integradas Cândido Rondon – UNIRONDON, com sede em Cuiabá/MT. Esta disciplina foi oferecida em mídia on-line, através de uma ferramenta de disponibilização de cursos virtuais, denominada AulaNet versão 1.3, que está hospedada na rede da Unirondon.

O curso teve como público alvo todos acadêmicos do curso de Tecnologia em Processamento de Dados, que tivessem pendência na disciplina oferecida e que preenchessem os seguintes pré-requisitos:

	Solicitar a matrícula na disciplina;
	Possuir uma conta de e-mail;
	Ter acesso à Internet; e
	Possuir conhecimentos básicos na construção de páginas Web.

A disciplina de Engenharia de Software, com carga horária de 72 horas/aula, tem por objetivo transmitir aos acadêmicos uma visão genérica da Engenharia de Software, apresentando as suas finalidades, objetivos e utilidades, bem como uma visão detalhada dos ciclos de desenvolvimento existentes no desenvolvimento de um projeto. Através desta o acadêmico tem a noção de gerência de projetos, medidas e métricas de software, principalmente o fator qualidade. Pretende-se ainda que o acadêmico conheça o lado prático da Engenharia de Software através da análise essencial, desenvolvendo a abstração de problemas do mundo real e solucionando-os através da análise.

O Prof. MSc. Alexandre Veloso de Matos, profissional qualificado, autor de  trabalhos na área de Engenharia de Software, administrador da rede de computadores em uma Instituição de Ensino Superior na cidade de Rondonópolis (Mato Grosso), pesquisador interessado em viver novas experiências no ramo da educação, foi convidado e aceitou ser o facilitador da disciplina.

O curso, para que se pudesse cumprir normas administrativas da UNIRONDON, seguiu um cronograma de atividades, entre as quais constavam duas reuniões presenciais com os aprendizes e o facilitador da disciplina, para que se pudesse dirimir dúvidas a respeito da nova metodologia.

A infra-estrutura necessária para a realização da disciplina constava de:

	Um microcomputador Pentium II configurado como servidor;
	Sistema Operacional Windows 2000 Server;
	AulaNet versão 1.3 e demais plugins necessários para sua utilização;
	Pacote de ferramentas Office;
	Um facilitador/supervisor;
	Um administrador/suporte da ferramenta AulaNet.

A avaliação da aprendizagem dos aprendizes foi híbrida, ou seja, parte à distância e parte presencial. Nas avaliações à distância, priorizou-se a avaliação formativa dos aprendizes, para que assim o facilitador da disciplina pudesse, durante o curso, ajudá-los a superar possíveis dificuldades. Já a avaliação presencial foi essencialmente somativa, tendo por objetivo verificar a aprendizagem atribuindo-lhe uma nota.

Para certificar que o uso do portfólio vem suprir a necessidade de um feedback fiel no que tange a evolução dos aprendizes durante o processo de ensino/aprendizagem/avaliação, utilizou-se deste instrumento para realizar a avaliação formativa da disciplina.

Para sensibilizar e motivar os aprendizes a utilizarem o portfólio eletrônico, foi disponibilizado, já na primeira aula, um artigo denominado “O processo de Ensino/Aprendizagem/Avaliação” de autoria do prof. Cristiano Maciel e um tutorial do mesmo autor cujo assunto abordava a construção de um portfólio eletrônico.

Para avaliar o Portfólio Eletrônico utilizou-se as fichas avaliativas (figura 2), formuladas especialmente para este fim,  que obedeceram aos seguintes critérios: 

	Quanto à avaliação de todas as aulas;
	Quanto à consistência das avaliações (Diário Reflexivo);
	Quanto ao design gráfico e originalidade; e
	Quanto à coesão textual. 
























                        Figura 02 – Ficha avaliativa


Cada aprendiz, consciente dos critérios de avaliação acima, desenvolveu seu Portfólio Eletrônico, disponibilizado através de um site, cujo conteúdo deveria apresentar um mini-curriculum, um diário reflexivo para todas as aulas e as atividades propostas em cada uma delas. As fichas avaliativas foram analisadas e devolvidas via e-mail para os aprendizes após estes terem concluído os dois exercícios propostos para a primeira aula, possibilitando que estes realizassem melhorias na elaboração de seus portfólios eletrônicos.





				  Gráfico 01 – Aceitação do Portfólio

A grande maioria dos aprendizes, 85% (oitenta e cinco por cento), relataram a experiência como proveitosa e instrutiva, pois sua elaboração exigiu leitura, pesquisa e, principalmente, disciplina em seus estudos. Esta rotina, para alguns, veio despertar o hábito de leitura e pesquisa, ajudando-os em sua formação no ensino tradicional.

A figura 03, a seguir, mostra a tela inicial do portfólio eletrônico do aprendiz Mauricio de Oliveira Rodrigues, onde, além dos itens mínimos exigidos, são encontrados link´s com informações condizentes com o propósito do portfólio.


                  Figura 03 – Tela inicial do Portfólio Eletrônico 

Através dos Diários Reflexivos elaborados pelos aprendizes, o facilitador pôde obter um feedback referente ao processo de ensino/aprendizagem. Dúvidas, reclamações, e até mesmo uma auto-avaliação foram expostas pelos aprendizes e analisadas pelo facilitador. Este processo possibilitou ao facilitador sanar dificuldades de aprendizagem individual ou de grupo, fazendo também uma auto-avaliação, podendo detectar possíveis problemas de cunho didático e assim corrigi-los (figura 04).


                  Figura 04 – Diário Reflexivo da aprendiz Viena Prado Barbosa

A elaboração do Portfólio Eletrônico para a disciplina de Engenharia de Software, proporcionou aos aprendizes uma oportunidade para expressar seus sentimentos com relação à metodologia utilizada, ao Facilitador, ao suporte técnico, enfim, a tudo que envolveu esta experiência. Fazendo uma análise destas expressões, o Facilitador pôde realizar uma avaliação formativa, ajudando a melhorar o processo de aprendizagem individual, uma vez que feita a análise do portfólio, uma ficha avaliativa foi devolvida aos aprendizes para que estes pudessem refletir sobre seus erros e acertos.






Numa sociedade onde o indivíduo que detêm a informação, em todos seus níveis, é privilegiado, não se pode negar o alto valor da Educação. Entretanto, com a evolução tecnológica, não basta mais possuir um diploma, o indivíduo desta sociedade deve estar em constante qualificação.

 Vários cursos virtuais são autorizados pelo Ministério da Educação e Cultura. No entanto, a avaliação da aprendizagem, processo de suma importância na educação, é ainda um tópico carente de pesquisas, no que se refere a IBW. Tradicionalmente são utilizados questionários, exercícios de fixação, provas, monografias, entre outros. No entanto, nota-se que, mesmo aqueles que possuem um feedback on-line, não oferecem ao facilitador um panorama seguro sobre a aprendizagem de seus aprendizes.
Nossa pesquisa utilizou o Portfólio Eletrônico como instrumento de avaliação, em uma disciplina oferecida via IBW, pois através deste pôde-se, segundo o facilitador da disciplina, conhecer o modo de estudo dos aprendizes, bem como o grau de dedicação dispensado para a mesma. Com a utilização do Portfólio Eletrônico o facilitador reconheceu sua importante missão de mediar os estudos dos aprendizes, incentivando-os à leitura e pesquisa. A função formativa do Portfólio Eletrônico foi expressiva, pois os aprendizes puderam, a partir do feedback recebido do facilitador, rever suas posições e aprender com seus erros. A mudança de comportamento, tanto do facilitador quanto dos aprendizes, também foi visível, pois ao primeiro foi necessário de adaptar a nova função, onde a mediação e a tutoria são papéis fundamentalmente seus. Quanto aos aprendizes, estes tiveram que se “desligar” do tradicional papel passivo do estudante da escola tradicional e se tornarem ativos, buscando informação, interagindo com os demais participantes, dirimindo dúvidas através das listas de discussão, ou seja, tornando-se aprendizes.

Com o planejamento e execução deste projeto pôde-se perceber a necessidade de um grupo multidisciplinar que se dedique especialmente em elaborar conteúdos para projetos de cursos virtuais. O segmento de EAD, em especial aquelas baseadas na web, cresce a passos largos e investir neste segmento é olhar, não mais para o futuro, mas para o presente, oferecendo  possibilidade de acesso ao ensino superior para um contingente muito maior de pessoas. Com a implantação de disciplinas virtuais, Instituições de Ensino Superior poderão resolver problemas administrativos como, choques de horários (para alunos que trabalham), não disponibilidade de professores,  entre outros.

 Uma justificativa para a não adoção do portfólio eletrônico como instrumento de avaliação baseia-se na exigência de conhecimento técnico mínimo (linguagem H.T.M.L.) para sua elaboração. Diante deste fato, identifica-se a necessidade de desenvolver uma ferramenta pedagógica específica na área da avaliação educacional, tendo como base a experiência do sistema avaliativo on-line em uso atualmente, que facilite a elaboração dos portfólios eletrônicos. Na fase de análise e especificação dos requisitos desta ferramenta deve-se valorizar a sua função didática, visto que a mesma não deve tolher a liberdade/criatividade do aluno, a grande característica deste instrumento, mas apenas direcionar o desenvolvimento do portfólio. Magalhães (2001), orientado pelo prof. Cristiano Maciel, elaborou uma análise de requisitos inicial para a construção desta ferramenta, incentivando, deste modo, a adesão ao uso do portfólio eletrônico como instrumento de avaliação por profissionais de outras áreas do conhecimento.
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